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RESUMO 

Este escrito pretende desenvolver uma compreensão acerca da relação entre o 

Antigo e o Novo, e, assim, investigar situações de inserção de arquitetura nova, 

para o uso de museus, em áreas com preexistência crítica, buscando identificar 

diferentes maneiras da mesma se realizar, particularmente a partir do 

reconhecimento de tipos e níveis de impacto do novo sobre o antigo. Este objetivo 

se desenvolve por meio da análise do Museu de Arte de São Paulo (MASP), 

desenvolvido pela arquiteta Lina Bo Bardi, em 1957, e executado entre os anos 

de 1960-1969. Para tanto, a investigação de Francisco de Gracia, apresentada 

em Construir en el construído: La Arquitectura como modificacion é utilizada por 

apresentar referência conceitual e metodológica ímpar para a identificação de 

categorias de intervenção em áreas consolidadas, instrumentos de projeto, e 

princípios orientadores da relação da forma existente com a nova inserção formal. 

Assim, busca-se contribuir para o debate acerca do papel do passado na 

configuração da cidade brasileira, bem como para a elaboração de referencial 

interpretativo apropriado às particularidades urbano-arquitetônicas brasileiras. 

ABSTRACT 

This writing seeks to develop an understanding of the relationship between the Old 

and New, and, therefore, to investigate cases of insertion of new architecture, 

museums for use in areas with preexisting critical in order to identify different ways 

to accomplish the same, particularly from the recognition of types and levels of 

impact of the new over the old. This goal is developed through analysis of the Art 
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Museum of Sao Paulo (MASP), designed by architect Lina Bo Bardi in 1957 and 

executed between the years 1960-1969. To this end, Francisco de Gracia’ s 

investigation, as presented in Building built in: Architecture as a modification, is 

used by presenting a conceptual and methodological odd to identify categories of 

intervention in established areas, instrument design, and guiding principles of the 

relationship existing shape with the new formal insertion. Thus, we seek to 

contribute to the debate about the role of the past in shaping the Brazilian city as 

well as for the elaboration of an interpretative appropriate to the particular urban-

architectural brazilian. 

 

Introdução 

Este escrito pretende desenvolver uma compreensão acerca da relação entre o 

Antigo e o Novo, e, assim, investigar situações de inserção de arquitetura nova, 

para o uso de museus, em áreas com preexistência crítica, buscando identificar 

diferentes maneiras da mesma se realizar, particularmente a partir do 

reconhecimento de tipos e níveis de impacto do novo sobre o antigo. 

A proposta se insere em uma pesquisa mais ampla e em desenvolvimento 

intitulada Cidade no Brasil: o lugar do passado em intervenções urbanas, 1950-

20101. Esta, iniciada em 2006, tem como objetivo analisar intervenções urbanas 

promovidas em cidades brasileiras no decorrer da segunda metade do século XX 

e da primeira década do século em curso.  

A pesquisa está em fase de desenvolvimento do roteiro de interpretação dos 

projetos, previamente selecionados, a ser aqui demonstrado, a partir da análise 

do Museu de Arte de São Paulo (MASP), desenvolvido pela Arquiteta Lina Bo 

Bardi em 1957, e executado entre os anos de 1960 e 1969. Para o 

desenvolvimento deste escrito, a literatura de Francisco de Gracia é utilizada, por 

apresentar referência conceitual e metodológica ímpar, para a identificação de 

categorias de intervenção em áreas consolidadas, instrumentos de projeto, e 

princípios orientadores da relação da forma existente com a nova inserção formal.  
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Com esta perspectiva, busca-se contribuir para o debate acerca do papel do 

passado na configuração da cidade brasileira, bem como identificar em que 

medida o estudo de Francisco de Gracia, para intervenções em cidades 

européias, adéqua-se à interpretação de projetos em cidades brasileiras. 

 

Base Teórica 

Para compreender a análise da inserção de arquitetura nova em área 

consolidada, iniciamos com uma breve investigação da dialética do antigo-novo, a 

partir do final do século V, momento em que o moderno surge designando “[...] 

não o que é novo, mas o que é presente, atual, contemporâneo daquele que 

fala”2, distinguindo-se do que é velho e antigo. Já no século XVII, o adjetivo 

moderno adquire o sentido de superioridade e passa a sinalizar progresso, 

inserindo-se em um projeto de desenvolvimento linear e cumulativo. Assim, 

segundo os modernos, os antigos são inferiores, porque primitivos, e os 

modernos superiores em função do progresso das ciências e das técnicas, onde 

“[...] ao passado são atribuídos a ignorância e o obscuramento [...]”3.  

Num momento posterior, o final do século XIX, a “[...] arte se apega ao futuro 

[...]”4. Trata-se, de um lado, romper com o passado e com o próprio presente, e, 

de outro, orientar o pensamento e a práxis na perspectiva de conferir valor único à 

arte contemporânea. No que se refere à cidade, essa concepção se expressa por 

meio de tabula rasa, ou seja, a exclusão do precedente; uma das faces mais 

evidentes da racionalidade implícita ao modelo estabelecido de cidade funcional, 

o qual “[...] afeta os sítios urbanos, pois rompe com as estruturais sociais, 

econômicas, políticas e espaciais [...]”5. 

Essa questão, a dialética do “novo e do velho”, também foi discutida por Milton 

Santos, para quem “a chegada do novo causa um choque [...]”6 porque o novo, 

quando é introduzido num espaço, muda as relações preexistentes, 

estabelecendo outras, e assim, mudando o próprio lugar. 

Para Gracia7, alterar os lugares existentes é uma tarefa delicada e somente 

justificável caso contribua com a melhor adequação do espaço urbano e 

arquitetônico, para a vida do homem. Em seus escritos, Gracia considera que 



A Dialética do Antigo-Novo na Arquitetura de Museus a partir da Interpretação do Museu de Arte de São 
Paulo – MASP. 

Jaqueline Pugnal da Silva e Renata Hermanny de Almeida 

 

4 

	
  

existem tantos problemas de intervenção em áreas com preexistências, quantos 

níveis metodológicos para defini-los. Esses, segundo identificação realizada por 

Gracia em estudo acerca de intervenções para o contexto urbano europeu, 

podem ser agrupados em três níveis, ou categorias, a seguir brevemente 

apresentados: Modificação Circunscrita, Modificação do Lócus e Conformação 

Urbana. 

A categoria Modificação Circunscrita limita-se ao edifício, não necessariamente 

aceitando os volumes originais, mas devendo ter alguma relação com a 

edificação. Abrange desde a ampliação moderada até a transformação de sua 

estrutura interna.  

Na Modificação do Lócus, a escala de referência para a avaliação do impacto é 

indicada pelo entorno da edificação em que se opera, e pelos edifícios vizinhos. 

Esta, ao afetar o sistema de relações que caracteriza o lugar, inclui: ampliações 

de determinada dimensão, a partir dos edifícios existentes; corpos autônomos, 

com ligações ou conectores específicos, que os vinculam aos edifícios primários; 

e novos volumes, capazes de atuar como anexo entre outros preexistentes. 

As intervenções caracterizadas como Conformação Urbana abrangem operações 

que afetam diretamente o caráter morfológico de uma parte da cidade. 

Independente de sua extensão, estas práticas modificadoras tentam concretizar 

os locais ocupados, como os vazios, estabelecendo uma nova forma para o 

urbano. Nesta categoria, geralmente, há escassez de forma urbana e 

arquitetônica. O novo possui, assim, o papel de caracterizar o lugar remodelando 

seus limites, por exemplo, a partir de re-conexões com o sistema viário. 

 

A Pesquisa 

A pesquisa Cidade no Brasil: o lugar do passado em intervenções urbanas, 1950-

2010 iniciada em 2006, com o objetivo de analisar intervenções urbanas 

promovidas em cidades brasileiras, no decorrer da segunda metade do século 

XX, focaliza a problemática da relação entre tempo e forma, manifesta em pares 

temáticos como antigo e novo, conservação e urbanização, monumento e cidade. 

Nessa perspectiva, tendo como referência teórico-histórica a inserção da 
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arquitetura no projeto da modernidade cultural, tem como objetivo compreender 

os paradoxos da cidade brasileira, em temporalidade particularmente circunscrita 

pela problemática da relação entre tradição e inovação. Com essa intenção, a 

experiência brasileira é reconhecida a partir de levantamento, identificação, 

análise e categorização de intervenções, executadas ou não. Articulado a esse 

procedimento, em sua totalidade, a investigação prevê a nomeação e o 

mapeamento de dominâncias temáticas, como matrizes disciplinares, valores e 

significados da arquitetura do passado, instrumentos urbanísticos, e estratégias 

de conservação de edifícios de valor monumental e patrimonial. 

Interessa à pesquisa, reconhecer como se faz o “arranjo”, a combinação de 

variáveis de tempos diferentes, a partir da aceitação ou da rejeição do novo. Se, 

como alerta Milton Santos, nem todo velho e nem todo novo é conveniente, 

existindo em ambos um valor relativo, o problema da pesquisa é reconhecer como 

cada arquiteto, a cada projeto, faz chegar o novo em cada lugar, alterando, 

portanto, as relações existentes. Na primeira fase8, concluída, a pesquisa retrata 

uma predominância de projetos vinculados à  

temática, na cidade de São Paulo, no período analisado, tendo sido elaboradas 

fichas de registro (Imagem 01). 

	
  

	
  

 

 

	
  

Imagem 01: Ficha de registro da primeira fase da 
pesquisa. 
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No total, foram registrados 45 projetos, os quais, em conjunto, revelam a 

predominância de intervenções em São Paulo (20), seguido de Minas Gerais (07), 

e Rio de Janeiro (06). Quanto aos autores dos projetos, verifica-se um destaque 

para a produção de Oscar Niemeyer (11 projetos), Paulo Mendes da Rocha (08 

projetos), e Lina Bo Bardi (06 projetos). 

Em sua segunda fase, iniciada no ano de 20099, a metodologia adotada segue o 

procedimento da primeira. Assim, num primeiro momento, de levantamento dos 

periódicos disponíveis na Biblioteca Setorial do Centro de Artes, na revista 

Arquitetura e Urbanismo, dos 87 exemplares encontrados, 60 foram identificados 

contendo intervenções com a temática em questão. Na revista Projeto, o 

levantamento revelou um total de 238 periódicos, sendo 93 identificados como 

contendo intervenções relevantes para a pesquisa. 

Na primeira avaliação do conteúdo encontrado, 03 itens foram selecionados: 

projetos, escritos e eventos. Em seu conjunto, a análise dos dados referentes a 

eventos e escritos revela um expressivo destaque para o tema, no decorrer da 

segunda metade da década de 1980, demonstrando ser esse um momento de 

reflexão e de debates. Já a partir dos anos de 1990, verifica-se uma inversão: de 

um lado a ampliação do número de projetos publicados, e, de outro, o decréscimo 

do número de eventos e escritos. Como na primeira fase da pesquisa, após o 

levantamento dos periódicos e respectivos projetos a serem registrados, 

procedeu-se à elaboração das fichas de registro dos projetos, realizada a partir do 

aprimoramento das investigações, como o acréscimo de um campo interpretativo 

(Imagem 02). 
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Em sua continuidade, a pesquisa está na etapa de revisão das fichas, a releitura 

dos projetos e correspondentes classificações, a ser realizada com base na 

avaliação do estudo de Francisco de Gracia, e a partir da singularidade 

econômica, social e cultural do lugar da ação arquitetural, a cidade brasileira. 

Para essa fase, foi desenvolvido um roteiro de análise dos projetos que será 

demonstrado no estudo de caso a seguir. 

 

Estudo de Caso 

O Museu de Arte de São Paulo (MASP), projeto e obra, é analisado com a 

perspectiva de desenvolver sua compreensão a partir da relação com o 

preexistente, ou seja, a relação entre o Antigo e o Novo. Para tanto, busca-se a 

identificação de estratégias e princípios subjacentes à ação projetiva de Lina Bo 

Bardi, relacionados à inserção do MASP nos âmbitos arquitetônico e urbano. A 

seleção deste edifício é o resultado da análise do conjunto de projetos 

identificados em fase anterior da pesquisa Cidade no Brasil: o papel do passado 

em intervenções urbanas, 1950-2010, a qual, adotando um recorte cronológico, o 

identifica como o projeto mais antigo, destinado ao programa museográfico.  

 

 

 

Imagem 02: Ficha de registro da segunda fase 
da pesquisa.	
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Localizado em Bela Vista – São Paulo, o museu teve seu projeto desenvolvido 

pela Arquiteta, no ano de 1957, e sua execução realizada entre os anos de 1960 

e 1969. De acordo com os escritos de Oliveira10, foi a própria Lina Bo Bardi quem 

identificou o lugar para a implantação da nova sede do museu, até então instalado 

na Avenida 7 de Abril. A edificação foi implantada em terreno situado em área 

privilegiada da cidade de São Paulo, um cruzamento de dois “eixos rodoviários”, a 

Avenida Paulista e o Túnel da Avenida 9 de Julho; e configurado na forma de um 

belvedere, o Trianon (Imagem 03). Esse foi doado por uma família de São Paulo, 

que impôs11 a manutenção da vista do Vale do Anhangabaú (centro antigo da 

cidade), como condição da cessão; uma importante iniciativa, pois, indiretamente, 

determina o partido projetual responsável pela consolidação da já existente 

relação entre o Trianon e a  

cidade de São Paulo. 

Desde o início do século XX, o antigo Trianon havia se configurado em importante 

ponto de encontro e de referência para a elite cafeeira local, ao concentrar 

eventos, como lançamento de candidaturas e festas. Porém, o período 

compreendido entre os anos 1940 e 1960 é marcado pela decadência social do 

lugar, e por alterações físico-espaciais, resultantes de demolições, como a do 

próprio Trianon, ocorrida em 1951. 

Dotado de acentuada declividade, o terreno permitiu a organização do edifício em 

dois volumes: um bloco horizontal semi-enterrado, constituído por dois 

Imagem 03: Antigo Trianon, na década de 1940. 
Fonte: Xavier; Lemos; Corona (1983) 
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pavimentos, e outro bloco, também horizontal, porém elevado sob pilotis (de oito 

metros de altura) (Imagem 04), de setenta metros de comprimento, vinte e nove 

metros de profundidade, e cinco metros de balanço de cada lado.  

No que se refere à estrutura, o edifício está apoiado sobre quatro pilares ligados 

por duas vigas de concreto protendido, e duas grandes vigas centrais, como pode 

ser observado na Imagem 05, uma representação de um corte transversal da 

edificação. 

 

          

 

 

 

 

 

 

Imagem 04: MASP em construção no ano de 
1968. 

Fonte: Oliveira (2006) 

Imagem 06: Abaixo, à direita, o terreno para a 
construção do MASP em 1967. 

Fonte: Oliveira (2006) 

Imagem 05: Corte transversal da edificação. 
Fonte: Oliveira (2006)	
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No que se refere à inserção na cidade de São Paulo, a nova arquitetura foi 

erguida em área consolidada, mas já em processo de transformação, resultante 

da construção de edifícios em altura, como pode ser observado na Imagem 06. 

Nesta, a Avenida Paulista se apresenta com a face oposta à do MASP já 

verticalizada. Neste aspecto, segundo Oliveira, a construção do MASP antecipou 

a migração do setor privado para a avenida, um processo intensificado a partir da 

década de 1970. 

Formalmente, a nova inserção, concebida segundo os ideais modernistas de Lina 

Bo Bardi, adota a rigidez volumétrica, a exploração das qualidades materiais e 

tecnológicas do concreto armado, elementos explorados na diferenciação dos 

dois blocos (Imagem 07). Esses, singularizados pelo papel funcional e simbólico, 

são elaborados de maneira a inserir o edifício na cidade de duas formas. Uma 

primeira, com visibilidade e acessibilidade imediata e direta, por meio da 

exploração da transparência vítrea, ou seja, da visualidade ampla, obtida por meio 

do envidraçamento das fachadas-janela sul (com visual para a rua-avenida e para 

o parque) e norte (visual para o Vale do Anhangabaú). Configurada na forma de 

um prisma retangular, a arquitetura nova foi concebida para se relacionar com o 

solo a partir da minimização dos pontos de apoio-contato (04 pilares). A segunda 

forma explora o deslocamento vertical, como estratégia de aproximação entre 

usuário-participante e vale-cidade, por meio do recurso à escada e rampa, em 

percurso entrecortado pelo jogo de claro e escuro, aberto e fechado, resultante de 

composição altimétrica baseada na contraposição de cheios e vazios, na fachada 

norte da edificação. Em conjunto, o bloco semi-enterrado, foi configurado na 

forma de um prisma irregular, concebido para se relacionar com o terreno a partir 

de sua justaposição à encosta. 

Assim, isolada no terreno existente (Imagem 08), a nova inserção formal não 

estabelece relação topológica com as edificações de seu entorno, seguindo o 

princípio da exclusão, ou seja, não divide nenhum de seus pontos com qualquer 

edifício precedente. 
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Da mesma maneira, no que se refere à relação compositiva e figurativa, a nova 

arquitetura não busca correspondência com o existente, adotando métrica e 

proporcionalidade distintas. Já com relação à volumetria, a utilização do prisma 

regular, tipo volumétrico dominante nas edificações do entorno, indica 

correspondência geométrica com o existente. Porém, a adoção da barra 

horizontal elevada do solo por meio de pilotis afasta a edificação da tipologia 

arquitetônica envolvente (Imagem 09). 

 

 

 

Imagem 07: Relação da nova edificação com as 
edificações existentes. 
Fonte: Oliveira (2006)  

Imagem 09: Tipologia arquitetônica do MASP 
divergente do entorno consolidado. 

Fonte: Oliveira (2006) 

Imagem 08: Vista aérea da edificação. 
Fonte: Galeria (2010)	
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Da mesma maneira, com linguagem vinculada ao modernismo arquitetônico de 

Lina Bo Bardi, o MASP se distingue em termos figurativos e estilísticos, o que 

pode ser identificado na adoção da fachada de vidro, no recurso à estrutura 

independente de concreto, na exploração das qualidades estéticas dos materiais 

e da técnica, e, ainda, na adoção de pilotis.  

Por esse conjunto de princípios e elementos de configuração arquitetônica e 

inserção urbana, entende-se que o Museu de Arte de São Paulo se insere na 

cidade, particularmente na Avenida Paulista e no Vale do Anhangabaú e entorno 

imediato, com um duplo posicionamento. De um lado, realiza a diferenciação por 

meio do recurso à composição geométrica, da linguagem modernista, e da 

tipologia arquitetônica (Imagem 10). De outro lado, realiza a continuidade por 

meio do recurso à configuração de um novo espaço urbano, delineado pelo 

alargamento e prolongamento da calçada da Avenida Paulista (Imagem 11). 

Assim, como imaginado por Lina Bo Bardi, unidos, calçada, praça e belvedere, 

(resultante da exploração da laje de cobertura do bloco semi-enterrado) têm a 

força de um espaço concebido sem o descarte do potencial existente. 

                    

 

 

Podemos então concluir, afirmando que, como arquitetura-cidade, o MASP se 

insere em um ambiente precedente, modificando e incorporando-o. 

Considerações Finais 

Constituinte intrínseca da arquitetura, a relação entre o Novo e o Antigo se 

apresenta como problemática a ser enfrentada, conceitual e empiricamente, em 

 
Imagem 11: Espaço urbano sob o MASP. 

Fonte: Oliveira (2006) 
Imagem 10: Tipologia arquitetônica do MASP. 

Fonte: Galeria (2010) 
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diferentes momentos da história, com particular destaque a partir da primeira Era 

Moderna, na arquitetura e na cidade Renascentistas. No entanto, de uma maneira 

geral, emergente no século XIX, sua abordagem histórica e crítica se concentra 

na experiência européia. Mesmo assim, é possível dizer que sua relevância se 

constitui, definitivamente, no último quarto do século XX, no contexto de intensa e 

rápida mutação de cidades, em especial de suas áreas centrais. Estas, em geral 

correspondentes ao núcleo urbano original das cidades, se apresentam como 

campo privilegiado para o enfrentamento da interpretação da história do lugar, da 

materialidade arquitetural e urbana existente, do jogo de relações entre o que 

chega e o que preexiste. 

De tradição moderna, no que se refere à nova inserção formal em contexto 

urbano, a arquitetura no Brasil, projeto e obra, tem sido reconhecida a partir de 

duas linhas interpretativas oponíveis: uma de diálogo e outra de rejeição, 

relativamente às precedências. No entanto, não são desprezíveis, quantitativa e 

qualitativamente, as intervenções arquitetônicas e urbanísticas, realizadas a partir 

da segunda metade do século XX, onde a história do lugar (o que particulariza a 

chegada/impacto do que chega)12 se faz presente, por meio de emergências e 

procedências, responsáveis por fazer aflorar estratos espaço-temporais 

particulares. 

O MASP de Lina Bo Bardi é exemplo emblemático deste tipo de atitude. Ao 

considerar e incorporar a preservação da vista do precedente - o Vale do 

Anhagabaú - como condicionante de partido, a arquiteta expressa uma especial 

maneira de incorporar o valor do novo na configuração qualificada da cidade. 

Ela faz isso adotando o novo não como antítese do velho-existente, como 

novidade, mas como índice de seu tempo. Nesta atitude, o novo se configura 

como expressão do diálogo positivo e produtivo com a matéria existente, como 

confirmação de espaço, e como transformação de traços e linhas existentes, real 

e/ou virtualmente. O resultado é uma proposta inovadora, mas respeitosa em 

relação a uma cidade que tem na sua tradição a ruptura. 
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Notas 
1 Desenvolvida junto ao Laboratório de Patrimônio & Desenvolvimento Territorial – Patri_Lab, sob a 
coordenação da professora Renata Hermanny  de Almeida. 
2 COMPAGNON, 2003. 
3 SIMÃO, 2006. 
4 COMPAGNON, 2003. 
5 SIMÃO, 2006. 
6 SANTOS, 1991. 
7 GRACIA, 2001. 
8 Desenvolvida no período compreendido entre agosto de 2007 e julho de 2008, a primeira fase da pesquisa 
adotou como fonte de investigação livros impressos e, complementarmente, informações disponibilizadas na 
internet. Para tanto, foram pesquisados os acervos da Biblioteca Central da Universidade Federal do Espírito 
Santo, da Biblioteca Setorial do Centro de Artes, da Biblioteca do Núcleo de Estudos de Arquitetura e 
Urbanismo – NAU, e acervos particulares. Nessa etapa, as atividades foram conduzidas com a participação 
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de uma bolsista voluntária, informação a ser reposta após a avaliação, então estudante de Arquitetura e 
Urbanismo, na Universidade Federal do Espírito Santo; e, atualmente, mestranda junto ao Programa de Pós-
Graduação em Arquitetura e Urbanismo, da Universidade Federal do Espírito Santo.  
9 Com a participação de duas pesquisadoras voluntárias, informação a ser reposta após a avaliação, 
Discentes do Curso de Arquitetura e Urbanismo, Centro de Artes, da Universidade Federal do Espírito Santo, 
a pesquisa adota como fonte de investigação dois periódicos responsáveis pela divulgação e difusão da 
arquitetura e do urbanismo no Brasil, as revistas Arquitetura e Urbanismo e Projeto. Dessa forma, tendo em 
vista a data de criação das mesmas, a pesquisa está temporalmente recortada às décadas de 1980 e 1990. 
10 OLIVEIRA, 2006. 
11  Segundo determinação dos doadores, caso essa visual fosse destruída, o terreno voltaria aos herdeiros. 

12 FOUCAULT 2000. 


